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Resumo
O objetivo do presente estudo foi rever a prevalência das afecções esplênicas por meio da análise retrospec-

*)<&'0"'0)&6+=%*)3"'>)%*".&*"5=6)3"'0$'3?$%'%:@/$*)0"%'A'$%.5$+$3*"/)&B';%'!$%:5*&0"%'#"!&/'3"+#!"+*&0"%'

com os exames laboratoriais, as manifestações clínicas, a presença de arritmias cardíacas e de hemope-

!)*C+$",'+&' *$+*&*)<&'0$'$%*&@$5$3$!'"'0)&6+=%*)3"'0)#$!$+3)&5'0&'$%.5$+"/$6&5)&B' &!*)3).&!&/'0"'$%*:0"'

retrospectivo 109 cães atendidos no Serviço de Cirurgia de Pequenos Animais do Hospital Veterinário da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, entre os anos de 2002 e 2009. 

('/D0)&'0$')0&0$'#")'0$'EF'&+"%'GH'IJ,'+?"'%$+0"'"@%$!<&0&'.!$0)5$K?"'%$L:&5B'7?$%'%$/'!&K&'0$8)+)0&'#"!&/'

os mais acometidos, com peso médio de 22 kg (± 13). Cinquenta e dois por cento (57/109) dos animais 

#"!&/'$%.5$+$3*"/)M&0"%'$/'<)!*:0$'0$'&#$3KN$%'+?"'+$".5O%)3&%,'$+P:&+*"'QRS'GTUVEFWJ'.&%%&!&/'.$5"'

.!"3$0)/$+*"'$/'!&M?"'0$'+$".5&%)&%'$%.5X+)3&%B'-$+*!$'$%*$%,'"'0)&6+=%*)3"'/&)%'#!$P:$+*$'#")'"'>$/&+-

6)"%%&!3"/&,'&3"/$*$+0"'UR'GTQSJ'&+)/&)%B';%'%)+*"/&%'/&)%'#!$P:$+*$%'#"!&/'0)%"!$L)&,'&.&*)&'$'X/$%$B'

;%'!$%:5*&0"%'0$/"+%*!&!&/'P:$'3?$%'3"/'+2<$)%'0$'>$/&*=3!)*"'$'>$/O3)&'&@&)L"'0"'+"!/&5'$V":'3"/'>$-

moperitôneo tiveram maior probabilidade de apresentar neoplasia esplênica maligna, enquanto que sexo, 

raça, porte, idade, arritmia cardíaca e parâmetros laboratoriais não foram fatores determinantes na diferen-

ciação da esplenomegalia. 
 [P]

Palavras-chave: Cães. Baço. Esplenomegalia. Esplenectomia. 

[B]

Abstract

 !"#$%&#'(#)!%*#*)+,-#.$*#)'#/"0%".#)!"#1/"0$2"34"#'(#4$3%3"#*12"3%4#,%*'/,"/*#5-#&"$3*#'(#$#/")/'*1"4)%0"#

$3$2-*%*#'(#!%*)'2'6%4$2#,%$63'*%*#$()"/#*12"3"4)'&-7# !"#/"*+2)*#."/"#4'3(/'3)",#.%)!#2$5'/$)'/-#8%3,%36*9#
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Introdução

Em virtude de sua localização anatômica e fun-

cional, o baço torna-se alvo de múltiplas desordens. 

Quando acometido primariamente, pode ser a razão 

de diversas doenças, enquanto que no acometimen-

*"'%$3:+0O!)"'A'&#$3K?"'%)%*X/)3&,'."0$'&6)!'3"/"'
=!6?"'%$+*)+$5&'.&!&':/&'0$*$!/)+&0&'&#$3K?"B' "!'
meio da avaliação esplênica, o clínico pode obter in-

#"!/&KN$%'<&5)"%&%'$/'@:%3&'0"'0)&6+=%*)3"'0$8)+)-
tivo para o paciente (MARINO, 2000).

O termo esplenomegalia localizada (ou massa es-

.5X+)3&J'D':*)5)M&0"'.&!&'0$8)+)!'"'&:/$+*"' #"3&5'0"'
@&K",'P:$'."0$'%$!'35&%%)8)3&0"'3"/"'+$".5O%)3"'":'
não neoplásico (NEER, 1996). De acordo com alguns 

&:*"!$%,'QRS'0&%'5$%N$%'%?"'3&*$6"!)M&0&%'3"/"'+$-

".5O%)3&%,'$+P:&+*"'TES'%?"'+?"'+$".5O%)3&%B'Y$%%$'
último grupo, incluem-se hiperplasia nodular, hema-

toma, abscesso e enfarte (JOHNSON et al., 1989).

A neoplasia primária é uma das principais cau-

sas de esplenomegalia localizada, sendo o heman-

6)"%%&!3"/&' !$%."+%O<$5' ."!' RFS' 0"%' 3&%"%' $/'
cães. Trata-se de tumor maligno, originário de cé-

5:5&%'$+0"*$5)&)%,'P:$'$L)@$'3"/."!*&/$+*"'@)"5=6)-
co altamente agressivo. A prevalência em cães varia 

0$'F,IS'&'US'0$'*"0"%'"%'*:/"!$%'$'&')0&0$'/D0)&'
+"'/"/$+*"'0"'0)&6+=%*)3"'<&!)&'0$'W' &'EU'&+"%B'
Comumente, afeta animais de raças grandes como 

pastor alemão, golden retriever e labradores, sendo 

que a incidência em machos parece ser maior que 

em fêmeas (THAMM, 2007). 

;:*!"%'*)."%'>)%*"5=6)3"%')+35:$/Z'>$/&+6)"/&,'
5$)"/)"%%&!3"/&,'%&!3"/&')+0)#$!$+3)&0",'8)@!"/&,'

42%3%4$2#*%63*#$3,#1/"*"34"#'(#4$/,%$4#$//!-)!&%$#$3,#!"&'1"/%)'3"+&9#%3#$3#$))"&1)#)'#"*)$52%*!#)!"#,%(-

("/"3)%$2#,%$63'*%*#'(#*12"3'&"6$2-7#:3"#!+3,/",#$3,#3%3"#,'6*#$**%*)",#$)#)!"#;")"/%3$/-#<'*1%)$2#'(#)!"#

=4!''2#'(#;")"/%3$/-#>",%4%3"#$3,#?'')"4!3-9#@3%0"/*%)-#'(#=A'#B$+2'9#."/"# %342+,",# %3# )!"#/")/'*1"4)%0"#

*)+,-9#5").""3#CDDC#$3,#CDDE7# !"#$0"/$6"#$6"#.$*#FD#-"$/*#'2,#G#H9#.%)!#3'#*"I+$2#1/",%2"4)%'37#>%I",#

5/"",#,'6*#.$*#)!"#&'*)#$(("4)",#J%3,9#$3,#$0"/$6"#."%6!)#.$*#CC#J6#G#FH7#:0"/$229#KCL#MKNOFDEP#'(#,'6*#

."/"#*12"3"4)'&%Q",#,+"#)'#3'3R3"'12$*)%4#,%*"$*"*#$3,#STL#MKCOFDEP#)'#3"'12$*)%4#,%*"$*"*7#U&'36#)!"#

2$))"/9#)!"#&'*)#4'&&'3#,%$63'*%*#.$*#!"&$36%'*$/4'&$#MCT#,'6*V#KSLP7#>'*)#(/"W+"3)#42%3%4$2#*%63*#%3-

42+,",#$3'/"I%$9#2")!$/6-#$3,#0'&%)%367#X"*+2)*#*!'.",#)!$)#,'6*#.%)!#2'.#/",#52'',#4"22#4'+3)9#2'.#!"&$-

)'4/%)#0$2+"*#$3,O'/#!"&'1"/%)'3"+&#."/"#&'/"#2%J"2-#)'#!$0"#*12"3%4#&$2%63$3)#3"'12$*&7#:3#)!"#')!"/#

!$3,9#*"I9#5/"",9#*%Q"9#$6"9#4$/,%$4#$//!-)!&%$#$3,#')!"/#2$5'/$)'/-#1$/$&")"/*#."/"#3')#,")"/&%3%36#($4-

)'/*#%3#)!"#,%(("/"3)%$)%'3#'(#*12"3'&"6$2-7#
 [K]

KeywordsY#Z'6*7#=12""37#=12"3'&"6$2-7#=12"3"4)'&-7#

8)@!"%%&!3"/&,' "%*$"%%&!3"/&,' 5)."%%&!3"/&,' /)-
xossarcoma, condrossarcoma, rabdomiossarcoma 

e histiocitoma maligno. O acometimento esplênico 

por disseminação metastática de neoplasia não he-

/&*=6$+&'D'.":3"'3"/:/'+"%'3?$%'G [\4(]'$*'&5B,'
1988; SPANGLER; CULBERTSON, 1992).

O hemangioma é um tumor benigno de ori-

gem endotelial vascular, que pode se localizar no 

@&K",' &5D/' 0$' .$5$,' 826&0",' !)+%,' "%%"%' $' 3"!&K?"B'
(.!$%$+*&^%$' 3"/"' +=0:5"' _+)3"' ":' /_5*).5",' 0$'
coloração avermelhada e contornos irregulares. 

Macroscopicamente, sua distinção com o heman-

giossarcoma não é possível, sendo indispensável a 

!$&5)M&K?"'0$'&+O5)%$'>)%*".&*"5=6)3&'&.=%'&'$%.5$-

+$3*"/)&B' `/@"!&' %$a&' 0$' 3"/."!*&/$+*"' @)"5=-

6)3"' @$+)6+",' "' >$/&+6)"/&'."0$' 5$<&!' A' &+$/)&'
%$<$!&'P:&+0"'&%%"3)&0"'A'!:.*:!&'$%.5X+)3&'$'>$-

morragia (LIPTAK; FORREST, 2007).

A esplenomegalia generalizada (ou difusa) refe-

!$^%$'&"'&:/$+*"'0$'*"0"'"'=!6?"'$'."0$'%$!'35&%%)-
8)3&0"'$/'P:&*!"'*)."%,'3"/'@&%$'+"'/$3&+)%/"'.&-

*"5=6)3"' $+<"5<)0"Z' )+85&/&K?"^)+#$3K?",' >).$!.5&%)&'
5)+#"!!$*)3:5&!,'3"+6$%*?"'":')+8)5*!&K?"'GY``[,'EWWbJB'

('$%.5$+"/$6&5)&')+85&/&*=!)&'!$%:5*&'0"'$#$)*"'
0$':/'&6$+*$' )+#$33)"%",'P:$'."0$'&*)+6)!'"'=!6?"'
."!'0)%%$/)+&K?"'>$/&*=6$+&,'#$!)0&%'.$+$*!&+*$%'
abdominais, migração de corpo estranho ou secun-

0O!)"'A'*"!K?"'$%.5X+)3&B'c'3&:%&0&,'&)+0&,'."!'0$-

sordens infecciosas subagudas ou crônicas, como 

erlichiose, brucelose, hemobartonelose ou micoses 

sistêmicas. A hiperplasia linforreticular refere-se ao 

aumento da função do sistema mononuclear fagoci-

tário e dos componentes linfoides, sendo observada 
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O objetivo deste estudo foi rever a prevalência das 

&#$3KN$%'$%.5X+)3&%'$/'3?$%'%:@/$*)0"%'A'$%.5$+$3-

*"/)&'$'3"+#!"+*&!'"%'0)&6+=%*)3"%'>)%*".&*"5=6)3"%'
3"/'"%'$L&/$%'5&@"!&*"!)&)%'G>$/&*=3!)*",'3"+*&6$/'
0$'>$/O3)&%,' 5$:3=3)*"%,' .5&P:$*&%,' .!"*$2+&' *"*&5' $'
albumina sérica), as principais manifestações clíni-

cas e a presença de arritmias cardíacas e hemope-

ritôneo, na tentativa de se estabelecer, quando pos-

%2<$5,'"'0)&6+=%*)3"'0)#$!$+3)&5'0&'$%.5$+"/$6&5)&B

Materiais e métodos

Foram incluídos no estudo retrospectivo 109 

cães de ambos os sexos, de diversas raças e ida-

des, atendidos no Serviço de Cirurgia de Pequenos 

Animais do Hospital Veterinário da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, da Universidade 

de São Paulo, entre os anos de 2002 e 2009, e sub-

/$*)0"%'A'$%.5$+$3*"/)&'3"/'0)&6+=%*)3"'>)%*".&-

*"5=6)3"'.=%^".$!&*=!)"B
A partir dos prontuários, foram extraídas infor-

mações concernentes ao sexo, idade, raça, peso, ma-

+)#$%*&KN$%'352+)3&%,'$L&/$%'5&@"!&*"!)&)%'.!D<)"%'A'
$%.5$+$3*"/)&'G<&5"!'0$'>$/&*=3!)*",'3"+*&6$/'0$'
>$/O3)&%,' 5$:3=3)*"%' $' .5&P:$*&%,' +2<$5' 0$' .!"*$2-
na total e albumina sérica), alteração no traçado do 

eletrocardiograma e presença de hemoperitôneo no 

/"/$+*"'0"'0)&6+=%*)3"B';%'&+)/&)%'#"!&/'&<&5)&-

dos retrospectivamente e comparados entre si.

Foram excluídos da pesquisa os pacientes que 

&.!$%$+*&!&/'":*!&'&#$3K?"'3"+3"/)*&+*$'A'$%.5$-

nomegalia, incluindo metástases pulmonares ou 

&@0"/)+&)%,'$V":'&P:$5$%'%:@/$*)0"%'A'$%.5$+$3*"-

/)&'."!'*"!K?"'":'!:.*:!&'*!&:/O*)3&'0"'=!6?"B
Para a análise dos dados, realizou-se estatística 

descritiva. As associações de interesse foram es-

tudadas por meio do teste de qui-quadrado, com 

correção de Yates. Para a comparação das carac-

terísticas clínicas e laboratoriais dos animais com 

afecções esplênicas benignas e neoplasias malig-

nas, utilizou-se o teste t-student depois de veri-

8)3&0"%' $' &*$+0)0"%' "%' .!$%%:."%*"%' 0$' +"!/&5)-
dade e independência. A homocedasticidade dos 

0&0"%' 0$' 3&0&' 6!:."' #")' <$!)8)3&0&' .$5"' *$%*$' 9d'
quando do não atendimento, utilizou-se o teste t-

-student presumindo variâncias diferentes. Para 

&'*"/&0&'0$'0$3)%?",'&0"*":^%$'"'+2<$5'0$'%)6+)8)-
3e+3)&'0$'TSB'

nas doenças bacterêmicas crônicas (como discoes-

pondilite e brucelose), no lúpus eritematoso e nas 

desordens hemolíticas (DAY; LUCKE; PEARSON, 

1995; NEER, 1996).

A esplenomegalia congestiva ocorre quando a 

circulação venosa do baço é comprometida, como 

+"%' 3&%"%' 0$' )+%:8)3)X+3)&' 3&!02&3&' 3"+6$%*)<&' 0)-
reita, na hipertensão portal e na torção esplênica 

GY``[,' EWWbJB' (' $%.5$+"/$6&5)&' )+8)5*!&*)<&' ."0$'
ser observada nos casos de hematopoiese extrame-

0:5&!,'+&'&/)5")0"%$'$'+&'%2+0!"/$'>).$!$"%)+"825)-
3&B'(')+8)5*!&K?"'+$".5O%)3&'3"+%*)*:)':/&'0&%'/&)%'
frequentes causas de esplenomegalia generalizada, 

sendo bastante observada nos pacientes com leuce-

mia aguda ou crônica, mastocitose sistêmica, linfo-

ma, mieloma múltiplo e histiocitose maligna (FRY et al., 

2003; JOHNSON et al., 1989).

Os sintomas de alterações esplênicas, sejam elas 

#"3&)%'":'6$+$!&5)M&0&%,'%?"')+$%.$328)3"%'$'."0$/'
incluir anorexia, perda de peso, aumento de volu-

me abdominal, vômito, poliúria e polidipsia. O exa-

/$' 82%)3"' ."0$' 0$/"+%*!&!' .&5)0$M' 0&%' /:3"%&%,'
.$*DP:)&%,'$P:)/"%$%'$'&:/$+*"'.&5.O<$5'0"'=!6?"'
(NEER, 1996). 

Arritmias ventriculares são observadas com 

frequência em cães com massas esplênicas, parti-

3:5&!/$+*$'P:&+0"'>O'!:.*:!&'0"'=!6?",'$'&%'!&-

MN$%'!$5&3)"+&0&%'%?"Z'>).=L)&'*$3)0:&5'&%%"3)&0&'
A'&+$/)&'":'>)."<"5$/)&,'/$*O%*&%$%'$/'/)"3O!-

dio, drogas anestésicas, doenças cardíacas pre-

existentes, liberação local ou sistêmica de cateco-

laminas e toxicidade por radicais livres na injúria 

por reperfusão (HAMLIN, 2007; KEYES et al., 

1993; KNAPP et al., 1993). A arritmia ventricular 

inicia-se como uma taquicardia branda, evoluin-

do para severa e, ocasionalmente, fibrilação ven-

tricular (HAMLIN, 2007).

A avaliação do paciente com alteração esplêni-

ca deve incluir: hematimetria completa, bioquími-

3&'%D!)3&,':5*!&%%"+"6!&8)&'&@0"/)+&5'$'!&0)"6!&8)&'
torácica (NEER, 1996). A citologia de aspirado por 

&6:5>&' 8)+&' 6:)&0&' ."!' :5*!&%%"/'D' $%.$3)&5/$+*$'
_*)5' +"' 0)&6+=%*)3"' 0&%' $%.5$+"/$6&5)&%' 6$+$!&5)-
zadas, como nas neoplasias hematopoiéticas e nos 

processos infecciosos (ESPADA; RUIZ DE COPEGUI, 

EWWRJB' (' 5&.&!"*"/)&' $L.5"!&*=!)&' D' )+0)3&0&' +"%'
3&%"%'$/'P:$'+?"'D'."%%2<$5'$%*&@$5$3$!'"'0)&6+=%-

tico ou quando há sinais de hemorragia esplênica 

(NEER, 1996).
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 !"#$%&'!(')(*'"!+,-!&'.('"(*' !"#$%&'.('!('/('0(274

&3"/$*$+0"'UR'&+)/&)%'GUTSJ,'%$6:)0"'."!'8)@!">)%-
*)"3)*"/&'/&5)6+"'G+'f'Id'ISJ,'5)+#"/&'G+'f'Id'ISJ,'5$)"-

/)"%%&!3"/&'G+'f'Ud'USJ,'5)."%%&!3"/&'G+'f'Ud'USJ,'
.5&%/"3)*"/&' G+' f' Ed' ESJ,' %&!3"/&' .":3"' 0)#$!$+-

3)&0"'G+'f'Ed'ESJ'$'*<*'G+'f'Ed'ESJB'g:&+0"'&+&5)%&0"'
dentro do grupo de neoplasias malignas, o hemangios-

%&!3"/&'!$.!$%$+*":'P:&%$'hFS'0"%'0)&6+=%*)3"%B
No geral, a média de idade foi de 10 anos (± 3), 

variando de 2 a 16 anos. O peso dos animais variou 

de 3 a 58 kg (média de 22 kg ± 13) sendo 60 fême-

&%'$'QW'/&3>"%'GTTS'$'QTS,'!$%.$3*)<&/$+*$JB'Y?"'
foi possível precisar a quantidade de animais intei-

ros ou castrados.

Vinte raças foram representadas no estudo, sendo 

/&)%'#!$P:$+*$%'"%'%$/'!&K&'0$8)+)0&'G+'f'IFd'URSJ,'
%$6:)0"%'.$5"'.&%*"!'&5$/?"'G+'f'EWd'EhSJ,'.""05$'G+'
f'Ebd'ETSJ'$'!"**i$)5$!'G+'f'bd'bSJB'`%%&'/$%/&'0)%-
tribuição foi observada no grupo de cães com esple-

nomegalias benignas. Já nas malignas, a raça mais pre-

<&5$+*$' #")'"'.&%*"!'&5$/?",' 3"/'EF'&+)/&)%' GUQSJ,'
%$6:)0"'.$5"'j[-'G+'f'Wd'UESJ'$'.""05$'G+'f'Rd'EWSJB'

As manifestações clínicas no momento do diag-

+=%*)3"' <&!)&!&/,' %$+0"' &%'/&)%' #!$P:$+*$%Z' 0)%"!$-

L)&,'.!$%$+*$'$/'QRS'0"%'3?$%,'&.&*)&'$/'UUS,'X/$%$'

Resultados

;'0)&6+=%*)3"'>)%*".&*"5=6)3"'!$<$5":'P:$'TUS'
(57 animais) das formações esplênicas eram não 

neoplásicas, caracterizadas por hematoma (n = 23, 

QFSJ,'>).$!.5&%)&'+"0:5&!'G+'f'UId'QFSJ,'$%.5$+)-
*$'G+'f'bd'EESJ,'&@%3$%%"'G+'f'Qd'hSJ'$')+#&!*"'G+'f'
Ed'USJ,'$+P:&+*"'QRS'GTU'&+)/&)%J'$!&/'+$".5O%)-
cas, caracterizadas por hemangiossarcoma (n = 28; 

TQSJ,'>$/&+6)"/&'G+'f'EFd'EWSJ,' 8)@!">)%*)"3)*"-

/&'/&5)6+"'G+'f'Id'bSJ,'5)+#"/&'G+'f'Id'bSJ,'5$)"-

/)"%%&!3"/&'G+'f'Ud'QSJ,'5)."%%&!3"/&'G+'f'Ud'QSJ,'
3&!3)+"/&'G+'f'Ed'USJ,'.5&%/"3)*"/&'G+'f'Ed'USJ,'
%&!3"/&'G+'f'Ed'USJ'$'*:/"!'<$+D!$"'*!&+%/)%%2<$5'
G*<*d'+'f'Ed'USJ'Gk&@$5&'EJB

g:&+*"' A' 35&%%)8)3&K?"' $/' $%.5$+"/$6&5)&%' @$-

nignas ou malignas, levando-se em consideração o 

.!"6+=%*)3"' .!"<O<$5' 0&' &#$3K?",' "@%$!<":^%$' P:$'
bES'$!&/'@$+)6+&%,'3&!&3*$!)M&0&%'."!'>$/&*"/&'
G+'f'UId'UESJ,'>).$!.5&%)&'+"0:5&!'G+'f'UId'UESJ,'
>$/&+6)"/&' G+' f' EFd' WSJ,' $%.5$+)*$' G+' f' bd' TSJ,''
&@%3$%%"'G+'f'Qd'ISJ'$')+#&!*"'$%.5X+)3"'G+'f'Ed'ESJB'

Dentre as esplenomegalias consideradas malig-

+&%'GIWSJ,'"'>$/&+6)"%%&!3"/&'#")'&'/&)%'#!$P:$+*$,'

Tabela 1 – /:;=5>17:68'?:1782;783>=:68'4'@:17A:BC:D<8'47EA:;'5;1'@:F4A45741';F46DG41'4123H5:6;'49'6<41'I'%<8'#;C38'

2002-2009

Afecção #$%$&'(%)*+,- N. de cães Histopatológico

Neoplásica 9,8 ± 3,2 42

Maligna 10,4 ± 2,2 28 hemangiossarcoma

 !"#$%&&'$(%)'

3 linfoma

2 leiomiossarcoma

2 lipossarcoma

1 plasmocitoma

1 carcinoma

1 sarcoma pouco diferenciado

1 tvt

Benigna 10,6 ± 1,7 10 10 hemangioma

Não neoplásica 10,2 ± 2,1 57 23 hematoma

23 hiperplasia nodular

6 esplenite

4 abscesso

1 infarto

Legenda: * Média ± desvio padrão
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cães com esplenomegalia benigna (4,5 milhões por 

mm3 e 5,3 milhões por mm3, respectivamente). 

A leucometria variou de 1.900 a 135.600 leu-

3=3)*"%'."!'//3, com média de 22.375 (± 20.897). 

Nas neoplasias malignas, a contagem média foi de 

24.143, enquanto nas esplenomegalias benignas foi 

0$'UEBUbb'5$:3=3)*"%'."!'//3. A contagem de pla-

quetas variou de 37.000 a 1.220.000 por mm3, com 

média de 289.010 (± 206.000), valor semelhante 

tanto nos animais acometidos por neoplasias malig-

nas quanto por esplenomegalias benignas.

Em parte dos animais, foi realizada a dosagem 

da proteína total sérica, obtendo valores que varia-

ram de 4,6 a 12g/dl, numa média de 7g/dl (±1). Do 

mesmo modo, a dosagem de albumina sérica variou 

de 1,6 a 4g/dl, com média de 3g/dl (±1), valores se-

melhantes entre os grupos de animais com neopla-

sias malignas ou esplenomegalias benignas.

Discussão

Diversos autores descrevem a regra dos “dois 

terços”: dois terços dos animais com formações es-

plênicas teriam neoplasia, sendo que destes, dois 

terços teriam hemangiossarcoma (DAY; LUCKE; 

PEARSON, 1995; FREY; BETTS, 1977; HOSGOOD, 1987; 

JOHNSON et al., 1989). 

Um estudo retrospectivo em cães, avaliando 110 

tumores vasculares esplênicos, revelou que ape-

+&%'ETS'0&%'+$".5&%)&%'$!&/'@$+)6+&%'Gl(4m`4,'
2008). Entretanto, no presente estudo, a maio-

ria das afecções caracterizou-se por esplenomega-

lias não neoplásicas, como hematoma, hiperplasia 

nodular, esplenite, abscesso e infarto. Dos animais 

portadores de neoplasia, mais da metade caracteri-

zava-se por hemangiossarcoma. 

Vale ressaltar que foram incluídos nesta pes-

P:)%&'&.$+&%'"%'3?$%'%:@/$*)0"%'A'$%.5$+$3*"/)&,'
%$+0"' $L35:20"%' &P:$5$%' 3"/' 0)&6+=%*)3"' .!D<)"'
de doenças sistêmicas, como mastocitoma, linfo-

ma, leucemia, anemia hemolítica imunomediada, 

$!5)3>)"%$'$' *"!K?"' %$3:+0O!)&'&"'<=5<:5"'6O%*!)3"B'
k&)%'$L35:%N$%'."0$/'a:%*)8)3&!'&'/&)"!' )+3)0X+3)&'
0$'+$".5&%)&%'$/'$%*:0"%'P:$')+35:$/'"'0)&6+=%*)-
co da esplenomegalia por meio da citologia por as-

.)!&0"'3"/'&6:5>&'8)+&B
Y?"'>":<$'0)#$!$+K&%'$%*&*)%*)3&/$+*$'%)6+)8)3&-

tivas de sexo, raça, idade ou peso entre os animais 

$/'ERS'$'0)%*$+%?"'&@0"/)+&5'$/'EhS'0"%'&+)/&)%B'
Dezessete animais não apresentavam qualquer sinto-

ma, sendo a esplenomegalia um achado durante o exa-

me clínico. Dentre estes, a maioria era acometida por 

*:/"!&K?"'@$+)6+&'0"'=!6?"'G+'f'EId'hbSJB'
g:&+*"'A'35&%%)8)3&K?"'$/'&#$3KN$%'+$".5O%)3&%'$'

não neoplásicas, os sintomas foram bastante seme-

lhantes, sendo os mais evidentes nas afecções neo-

.5O%)3&%'&'0)%"!$L)&'G+'f'UUd'QUSJ,'&'&.&*)&'G+'f'ETd'
UWSJ'$'&'0)%*$+%?"'&@0"/)+&5'G+'f'Wd'EhSJ,'$'+&%'
+?"'+$".5O%)3&%,'0)%"!$L)&'G+'f'EWd'IISJ,'X/$%$'
G+'f'EEd'EWSJ'$'0)%*$+%?"'&@0"/)+&5'G+'f'EFd'EhSJB'
No grupo de cães com esplenomegalias benignas, a 

X/$%$'#")'$<)0$+*$'$/'UUS'0"%'.&3)$+*$%,'$+P:&+*"'
que nas malignas, esse sintoma esteve presente em 

&.$+&%'EUS'0"%'3?$%B'
Y"'/"/$+*"'0"'0)&6+=%*)3"':5*!&%%"+"6!O8)3"'0&'

afecção esplênica, avaliou-se a presença de líquido 

5)<!$'&@0"/)+&5,'3"+8)!/&0&'."%*$!)"!/$+*$'+"'&*"'
".$!&*=!)"' 3"/' "' 0$!!&/$' >$/"!!O6)3"' %$3:+0O-

!)"'A'!:.*:!&'$%.5X+)3&B'-"%'EFW'&+)/&)%,'Eb'GETSJ'
apresentaram hemoperitôneo, sendo 11 em casos de 

&#$3KN$%'/&5)6+&%'GEE'>$/&+6)"%%&!3"/&%'n'bWSJ'$'
T'$/'&#$3KN$%'@$+)6+&%'GI'>$/&*"/&%'n'EWS,'E'>$-

/&+6)"/&'n'bS'$'E'>).$!.5&%)&'+"0:5&!'n'bSJB
Parte dos animais incluídos neste estudo foi ava-

5)&0&'$5$*!"3&!0)"6!&8)3&/$+*$'&+*$%'0&'$%.5$+$3*"-

/)&B'-$%*$%'bT'3?$%,'EI'GUFSJ'&.!$%$+*&!&/'&5*$!&-

KN$%'+"'*!&K&0"'$5$*!"3&!0)"6!O8)3",'3&!&3*$!)M&0&%'
."!'3"+*!&K?"'<$+*!)3:5&!'.!$/&*:!&'G+'f'hd'TQSJ,'
*&P:)3&!0)&'<$+*!)3:5&!'G+'f'Id'UISJ,'.&!&0&'%)+:%&5'
G+'f'Ud'ETSJ'$'&5*$!&K?"'0&'!$."5&!)M&K?"'<$+*!)3:-

5&!'G+'f'Ed'RSJB
 &!&'&'&<&5)&K?"'0"%'+2<$)%'0$'>$/&*=3!)*",'5$:3=-

citos, plaquetas, proteína total e albumina, foram uti-

lizados os exames laboratoriais coletados no perío-

0"'/&)%' .!=L)/"' A' $%.5$+$3*"/)&,' +"'/"/$+*"' 0"'
0)&6+=%*)3"'":'+"'.!D^".$!&*=!)"')/$0)&*"'Gk&@$5&'UJB' 
;'+2<$5'0"'>$/&*=3!)*"'<&!)":'0$'EIS'&'TbS'G/D-

0)&'0$'IIS,'H'EFJB'g:&+0"'3"/.&!&0"%'$/'6!:."%,'
os animais acometidos por esplenomegalias benig-

+&%'&.!$%$+*&!&/'/D0)&'0$'>$/&*=3!)*"'0$'ITS'GH'
10), enquanto nas neoplasias malignas, a média foi 

/$+"!,'0$'UWS'GH'RJB'-$'/&+$)!&'%$/$5>&+*$,'&'3"+-

tagem absoluta de hemácias revelou-se diminuída 

na maioria dos animais, com média de 5,0 milhões 

de hemácias por mm3 (± 2). Quando avaliados em 

grupos, os animais com neoplasia maligna obtive-

ram média de contagem eritrocitária menor que os 



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 9, n. 3, p. 271-278, jul./set. 2011

 !"#$%&'!(')(*'"!+,-!&'.('"(*' !"#$%&'.('!('/('0(276

Diversos autores apontam como alta a preva-

lência de hemangiossarcoma nos animais porta-

dores de massas esplênicas quando associadas ao 

hemoperitôneo. Estudo realizado em 71 cães anê-

micos com massa esplênica rompida concluiu que 

&' .!$<&5X+3)&' 0$' >$/&+6)"%%&!3"/&' #")' 0$' hFS'
(HAMMOND; PESILLO-CROSBY, 2008). Resultados 

semelhantes foram encontrados no presente estu-

do, no qual se observou hemoperitôneo em 16 dos 

 !"# $%&'# ( )*+,# '&-./#   # &0# $1'/'# .&# -&/231'41#

maligna (11 hemangiossarcomas) e 5 em afecções 

benignas (3 hematomas, 1 hiperplasia nodular e 1 

hemangioma). A análise estatística revelou associa-

5%/#'46-474$18491#&-8:&#1#2:&'&-51#.&#;&0/2&:48<-&/#

e neoplasia maligna, sendo a chance de um cão com 

ruptura esplênica ter neoplasia maligna 4,4 vezes 

maior do que a de um cão sem hemoperitôneo. 

Arritmia cardíaca é um achado frequente dentre 

os animais portadores de esplenomegalias (MARINO 

et al., 1994). Um estudo recente avaliou 38 cães com 

hemangiossarcoma esplênico e 16 com hematoma 

&'23=-4$/,# :&9&31-./#1::48041#9&-8:4$>31:#2?'@/2&-

:18?:41#402/:81-8&#&0#AA*#./'#$%&'#$/0#1#-&/231-

'41#01346-1#&#BC*#./'#$%&'#$/0#1#1D&$5%/#E&-46-1#

(ARONSOHN et al., 2009).

Na presente pesquisa, o traçado eletrocardiográ-

74$/# D/4# :&134F1./# 2:&9410&-8&# G# &'23&-&$8/041# &0# 

H)#1-4014',#&#.&8&$8/>#138&:15%/#&0# I#$1'/'#(J!*+K#

L&-8:&#&3&',#B#(HJ*+#/$/::&:10#&0#1-4014'#$/0#1D&$@

ções esplênicas benignas, como hiperplasia nodular 

(-#M#AN#I *+,#;&018/01#(-#M#IN#JI*+#&#;&01-64/01#

com afecção neoplásica e não neoplásica, ou entre 

as afecções malignas ou benignas.

O/#6&:13,#/'#$%&'#'&0#:151#.&74-4.1#D/:10#/'#014'#

acometidos por esplenomegalias, mas isso pode es-

81:#:&31$4/-1./#G#1381#2:&913=-$41#.&#PQL#-1#2/2>31-

ção com a qual foi realizado o estudo. Entre os anos 

.&#J!!J#&#J!!",#$&:$1#.&#I)*#.&#8/./'#/'#21$4&-8&'#

atendidos como casos novos no Serviço de Cirurgia de 

Pe quenos Animais apresentavam miscigenação ra-

cial. Ao considerarmos apenas as raças puras, o pas-

tor alemão foi o mais frequente, tanto nas afecções 

malignas quanto nas benignas, corroborando com 

os achados em literatura (ARONSOHN et al., 2009; 

PRYMAK et al., 1988; SPANGLER; CULBERTSON, 1992). 

As manifestações clínicas das doenças esplêni-

cas foram bastante variáveis. Disorexia foi o sintoma 

014'#D:&R>&-8&#-/#0/0&-8/#./#.416-?'84$/,#2:&'&--

8&#&0#R>1'&#)!*#./'#$%&'K#S<048/#&#.41::&41#&'849&-

ram mais presentes nos cães com afecções benignas, 

enquanto a dor abdominal foi mais evidente nos cães 

com neoplasias malignas. A distensão abdominal foi 

observada em apenas 19 cães, sendo 11 com afec-

ções benignas e 8 com neoplasias malignas. Não hou-

ve correlação da distensão abdominal com a ruptura 

do baço, visto que em apenas 5 cães com este sinto-

ma o hemoperitôneo estava presente. Alterações es-

plênicas foram incidentais em 17 cães, sendo encon-

tradas durante exames de rotina. Dezenove por cento 

dos cães com afecções benignas não apresentaram 

R>13R>&:#R>&4T1#$3U-4$1#&# !*#./'#2/:81./:&'#.&#-&-

oplasias malignas também não. 

Tabela 2  !"#$%&'&()#!*#+!,&-#'.+!-&/#'&0#'1&1+!*#+!&21$&1+!3#$!.+%-.2#$.4&-1&+!/.2142&+!.!2.#%-&+1&+!$&-142&+! !

5)#!6&7-#! !8998:899;

Afecção 

benigna

Neoplasia 

maligna

Característica n Média ± dp n Média ± dp t p

Hematócrito (%)b 67 35,30 ± 10,36 42 29,81 ± 8,43 2,884 0,005*

Hemácias (milhões/mm3)b 67 5,30 ± 1,64 42 4,54 ± 1,41 2,472 0,015*

Leucócito (milhões/mm3)b 67 21.266 ± 19.867 42 24.143 ± 22.577 -0,698 0,487

Plaqueta (milhões/mm3)a 67 280.820 ± 136.516 42 287.880 ± 247.431 -0,169 0,866

Proteína total (g/dl)a 55 6,96 ± 1,27 36 6,79 ± 0,93 0,717 0,475

Albumina (g/dl)a 51 2,59 ± 0,50 34 2,66 ± 0,66 -0,463 0,645

Legenda: a !"#!" ! $%"#&'()*+ ,-%(.)/(-# *"#(0&-(#1 b !"#!" ! $%"#&'()*+ ,-%(.)/(-# (0&-(#1 2 *(3"%")4- "#!-!5#!(/- #(0)(6/-!(,- $-%-   = 0,05.
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208 animais demonstrou que a incidência de CID 

-/'# $%&'# $/0# ;&01-64/''1:$/01# D/4# .&# AH,C*,#

&0E/:1# -%/# &'2&$474R>&# 1# 3/$134F15%/# .1# -&/231-

sia (MARUYAMA et al., 2004). Assim como acon-

8&$&# $/0# /'# &:48:?$48/',# 1# $/-816&0# .&# 231R>&81'#

normalmente se encontra diminuída. Neste estu-

do, entretanto, a média de contagem de plaquetas 

foi de 289.000, estando dentro da normalidade na 

maioria dos pacientes. Mesmo entre os cães com 

hemangiossarcoma, não se observou trombocito-

penia na maioria dos animais. Já no grupo de pa-

cientes com hemoperitôneo, a trombocitopenia foi 

mais evidente, com média de 152.563 plaquetas/

mm3#(V# !!KCI!+#$/021:1./#G#0W.41#.&#I!HK!C)#

(± 188.458) dos pacientes sem tal achado clínico. 

Esse fato provavelmente se deve mais ao consumo 

231R>&8X:4/#'&$>-.X:4/#G#;&0/::1641#./#R>&#1/#842/#

;4'8/3?64$/#.1#01''1#&'23=-4$1K

Embora alguns estudos apontem diminuição da 

concentração de proteína plasmática nos cães com es-

plenomegalia (HAMMOND; PESILLO-CROSBY, 2008), 

no presente estudo as concentrações médias de pro-

teína plasmática e albumina estiveram dentro da nor-

malidade, mesmo no grupo de cães com hemangios-

sarcoma. Contudo, os autores ressaltam que a baixa 

concentração da proteína plasmática é provavelmen-

te mais representativa de hemorragia severa do que 

marcador preditivo para o hemangiossarcoma.

Conclusões

Frente aos resultados obtidos, pode-se concluir 

que a prevalência de neoplasias esplênicas na po-

pulação avaliada foi menor que em outros estudos. 

Cães com contagem eritrocitária e valores de hema-

8?$:48/#1E14T/#.1#-/:0134.1.&#8=0#014/:&'#$;1-$&'#

.&#12:&'&-81:#-&/231'41#&'23=-4$1#01346-1K#Y/:#740,#

a presença de hemoperitôneo no animal portador de 

esplenomegalia está fortemente associada ao diag-

-?'84$/#.&#-&/231'41#&'23=-4$1#01346-1K
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